
FILIADO À

FEEB SP/MS

CNB

CUT

http://www.seebcgms.org.br - http://www.sindicario.com.br • Ano XXI • N° 429 • Janeiro de 2006

Clube de Campo do Sindicato
promete novidades em 2006

Além das reformas no campo e quadra, estuda-se a implantação de curso de hidroginástica no Verão

Sicredi: chegam ao
fim as negociações

da campanha salarial

Bancários têm diversas opções
para aproveitar bem o verão

O Clube de Campo do Sin-
dicato dos Funcionários em
Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região
trabalha para que este ano seja
marcado pela confraternização
e diversão dos associados e
familiares. Para tanto, é pro-
movida a recuperação da es-

trutura física e dos aparelhos
da entidade.

O campo de futebol e a qua-
dra esportiva devem estar no-
vamente à disposição dos as-
sociados em até 20 dias; en-
quanto as piscinas devem
sediar aulas de hidroginástica
aos finais de semana.

Também estão em anda-
mento obras na própria sede
física do Clube de Campo. A
recuperação da caixa d'água e
muros são apenas algumas
das intervenções para tornar a
estrutura mais convidativa
para os associados.
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Drogaria dos Bancários,
a serviço do associado

Os bancários de Campo
Grande e Região poderão con-
tar com o Clube de Campo da
entidade para suas atividades
de lazer. Mesmo em reforma,
a infra-estrutura estará à dis-
posição do associado. Porém,
outras entidades da categoria
na Capital estão de portas
abertas nessa época do ano –
onde o lazer e a diversão se
intercalam com a rotina.

Servidores do Banco do
Brasil, HSBC, Caixa Econômi-
ca Federal e Banco Real, por
exemplo, também contam com
excelentes sugestões para
aproveitar a época do ano co-
nhecida pelo calor, atividades
em grupo e muita diversão.
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Realizada em separado
das demais discussões da
categoria, as negociações
acerca da campanha salari-
al dos funcionários do
Sicredi contou com a parti-
cipação do Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Cam-
po Grande/MS e Região,
sendo concluídas em de-
zembro. O acordo firmado
com a direção da entidade
obteve índices semelhantes
aos da Campanha Nacional
Unificada, e foram classifi-
cados pelo presidente do
Sindicato, José Aparecido
Clementino Pereira, como
“extremamente positivas,
diante dos entraves que fo-
ram encontrados na mesa de

negociação desde julho de
2005, quando é a database
dos trabalhadores”.

Os funcionários obtive-
ram um índice de 7% de re-
ajuste salarial, além da repo-
sição de 10% em benefícios
como auxílio refeição (R$
207,67), alimentação (R$
136,73), cesta, auxílio creche
(R$ 96,80 até os 83 meses de
idade) e para filhos excepci-
onais (com reposição retro-
ativa a agosto). A gratifica-
ção de caixa sofreu um rea-
juste de 100% - passando de
R$ 38,50 para R$ 77, sendo
que o banco havia proposto
R$ 41. Também foi revisto o
ATS (Adicional por Tempo
de Serviço), fixada em R$
9,28.

Negociações da categoria foram concluídas em dezembro

Clube de Campo da APCef: uma das boas pedidas para o verão

Criada com o intuito de ofe-
recer medicamentos a um cus-
to mais acessível, a Drogaria
dos Bancários é cada vez mais

procurada pelos associados,
pela qualidade dos serviços
à disposição.
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Departamento Jurídico
continua a obter vitórias
em prol dos associados

Foram abertos em de-
zembro os envelopes das
empresas interessadas em
participar do processo de
auditoria no Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Cam-
po Grande/MS e Região. O
processo, realizado através
de carta convite, resultou

na contratação da responsá-
vel pelo levantamento
contábil da entidade. No dia
4 de janeiro, teve início os
trabalhos da empresa con-
tratada, apesar da dificulda-
de alegada em se obter do-
cumentos importantes, refe-
rentes à vida fiscal da enti-
dade.

NOTAS GERAIS

Oito bancários
obtiveram na
Justiça os direitos
trabalhistas, graças
ao empenho dos
advogados do
Sindicato da
Capital e Região

Mais uma vez, o Departa-
mento Jurídico do Sindicato
dos Empregados em Estabele-
cimentos Bancários de Cam-
po Grande/MS e Região ob-
teve sucesso em garantir os di-
reitos de trabalhadores e ex-
funcionários do sistema ban-
cário da região. Fernando José
Carrilho de Arantes (o
Carrilho) foi funcionário do
Banco Itaú por 12 anos, e, há
nove anos, afastou-se da cate-
goria. Desde então, ele vinha
pleiteando seus direitos traba-
lhistas junto à instituição, sem
resultados.

Com a intervenção do Jurí-
dico, Carrilho finalmente con-
seguiu o direito a receber 40%
do seu FGTS (Fundo de Garan-

tia por Tempo de Serviço) e
reposições referentes a planos
econômicos dos últimos anos.
O cheque com os valores a se-
rem pagos foi recebido ainda
em dezembro, através do Sin-
dicato.

Esta ação não beneficiou
apenas a Fernando Carrilho.
Segundo informações do Ju-
rídico, outros oito bancários
da ativa e desligados conse-
guiram receber valores que
estavam “emperrados”. Den-
tre os contemplados, o Sindi-
cato localizou bancários nas
cidades de Miranda e Sinop/
MT, que já tiveram o dinhei-
ro creditado.

Através da ação do seu De-
partamento Jurídico, o Sindi-
cato demonstra preocupação
não apenas com os funcioná-
rios da ativa, mas com todos
os trabalhadores ligados ao
setor bancário da região que
solicitam ajuda.

Sendo assim, o setor está à
disposição de todos os traba-
lhadores e ex-funcionários do
setor bancário que, de alguma
forma, julgam ter direitos tra-
balhistas a serem ressarcidos
pelos patrões.

A chuva que caiu no iní-
cio de janeiro provocou da-
nos na sede do Sindicato. O
acúmulo de água no piso
inferior, que em ocasiões
anteriores resultou em re-
clamações (inclusive com
ameaças de intimação por
parte dos vizinhos ) forçou
a construção de um sumi-
douro – paliativo que deve
evitar o inconveniente. Na
área interna do prédio, a
água forçou a remoção pro-
visória de documentos,
ameaçados de serem des-
truí-dos. Uma rampa de
acesso a deficientes físicos
também está em construção
na calçada.

Farmácia atende às expectativas
Criada para permitir a aquisição de remédios mais baratos,
Drogaria dos Bancários registra boa procura por serviços

Comprar remédios mais
baratos, com comodidade e
sem se preocupar com horári-
os ou formas de pagamento.
Com esse objetivo, foi criada
a Drogaria dos Bancários, ain-
da em 2000, e que vem presta-
do um serviço de grande uti-
lidade aos associados.

A Drogaria funciona em

horário comercial. Dentre suas
atribuições, está a venda de
remédios a preço de custo ou
com descontos que podem
chegar a até 40%.

Tatiane Cristina Bender,
farmacêutica responsável pela
Drogaria dos Bancários, lem-
bra que para usufruir dos ser-
viços, é necessário dispor da

receita médica. A farmácia se
responsabiliza pela compra e
reserva. O atendimento é ex-
clusivo aos associados, funci-
onando na sede da entidade
(rua Barão do Rio Branco, 2652,
no salão de eventos). Outras in-
formações também estão dis-
poníveis através do telefone
(67) 3325-0231.

Carrilho (direita) recebeu o cheque das mãos do presidente Instalada na sede do Sindicato, a Drogaria dos Bancários é reconhecida pelos bons préstimos

Empresa foi admitida em dezembro e já começou a atuar
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Ao passo em que as
obras de recuperação na es-
trutura de lazer do Clube de
Campo estão em andamen-
to, também é conduzido o
reparo da área física da ins-
tituição. Além da troca dos
filtros da piscina (que, após
avaliação técnica, teve a re-
comendação de ser substi-
tuído por não manter a
higienização adequada), foi
providenciado o reparo da
caixa d’água, que, há anos,
carecia de cuidados.

A necessidade maior
quanto à caixa d’água foi
a remontagem do supor-

te. Devido ao tempo de
uso da estrutura, foi pre-
ciso “reconstruir” o su-
porte – uma vez que o des-
gaste oferecia até mesmo
o risco da caixa d'água
desabar.

A limpeza da estrutura
também foi realizada, e de-
verá ser feita no menor es-
paço de tempo para não pre-
judicar o fornecimento de
água ao Clube. A intenção
da diretoria do Sindicato é
concluir tais reparos o mais
rápido possível, para não in-
terromper as atividades de
lazer no local.

Infra-estrutura do Clube
também passa por reparos

Intenção é promover o máximo
possível de recuperação na sede

As obras realizadas
na sede do Clube de
Campo tem por objeti-
vo recuperar o máxi-
mo da infra-estrutura.
Mesmo intervenções
que deveriam ter aten-
ção imediata acabaram
postergadas. O muro
do prédio, por exem-
plo, foi quebrado, faci-
litando o acesso aos
aparelhos de lazer do
clube a pessoas alhei-
as ao local.

“Vamos realizar as
obras ao nosso alcance.
Gradualmente, dare-
mos ao Clube plenas
condições de uso”,
afirmou o presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Campo Gran-
de/MS e Região, José
Aparecido Cle-
mentino Pereira.

O Departamento de Espor-
tes do Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS
e Região preparou algumas
novidades para os associados
durante o período de férias.
Dentre elas, estão a reforma de
algumas das estruturas de
lazer no Clube de Campo e os

O campo e as quadras
desportivas do Clube de Cam-
po estão sendo recuperados,
com expectativa dos trabalhos
nos locais serem concluídos
nos próximos 20 dias – caso
não haja empecilhos, como
chuvas, que possam atrasar o
cronograma de entrega. O
campo terá o gramado total-
mente recuperado, além de ser
providenciada a manutenção
total da estrutura (incluindo as
traves).

Clube de Campo terá
novidades em 2006

estudos para implantação de
aulas de hidro-ginástica nas
piscinas do local, aos finais de
semana.

Edvaldo Barros, diretor de
Esportes da entidade, infor-
mou que o oferecimento de au-
las de hidroginástica está con-
dicionado apenas ao interesse
dos associados em participar.

“A intenção é iniciar assim
que fecharmos a primeira tur-
ma, com a hidrogi-nástica sen-
do oferecida aos sábados e
domingos”, disse.

Quem preferir usufruir
apenas das piscinas, terá o lo-
cal liberado. Barros adiantou
que, de terça a quinta feira e
aos sábados e domingos, das
9h às 11h30, um profissional
médico estará no Clube de
Campo, para realizar os exa-
mes. Às segundas e sextas-fei-
ras, o parque aquático estará
fechado, para limpeza e ma-
nutenção do local.

Recuperação do campo e da quadra de
esportes e o oferecimento de aulas de
hidroginástica compõem algumas das
ações da direção no local

CAMPO E GINÁSIO

A quadra, por sua vez, pas-
sou mais de três anos fechada,
sem uso por parte dos associ-
ados ou da entidade. No local,
está sendo providenciados a
pintura e pequenos reparos.
“Assim que as obras forem
concluídas, pretendemos
reinaugurar o ginásio com
eventos de voleibol e futsal”,
disse Barros.

Enquanto esses locais pas-
sam por recuperação, a Dire-
ção de Esportes mantém dis-

ponível outros setores do clu-
be, como quiosques e quadra
de areia (além, é claro, das pis-
cinas). Barros lembra que, nos
próximos 15 dias, os bancári-
os devem regularizar sua situ-
ação para usar o Clube de
Campo, uma vez que a
carteirinha de sócio voltará a
ser exigida para se acessar o
local – sendo que convidados
deverão, obrigatoriamente,
estar acompanhados de asso-
ciados ao Clube.

Envie suas sugestões ao Sindicato
A Diretoria de Esportes do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários de Campo Grande/MS e Região mantém um canal de comunicação
aberto com os associados, para que sejam emitidas opiniões e sugestões sobre
atividades realizadas ou a serem desenvolvidas.
Para participar, basta entrar em contato com a entidade através do telefone (67)
3325-0003, ou enviar um e-mail para edvaldobarros@sindicario.com.br. Sua
participação é importante para, cada vez mais, serem cumpridas as expectativas
dos associados.

Ginásio deve ser concluído em até 20 dias; piscinas oferecerão aulas de hidroginástica

Caixa d'água do Clube foi completamente recuperada

Pequenos problemas estruturais
também têm atenção, como o muro
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DROGARIA DOS
BANCÁRIOS

3325-0231
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 2652

CAMPO GRANDE/MS

Verão cheio de opções para
os bancários da região

Além da sede de lazer do Sindicato, funcionários de estabelecimentos bancários
contam com alternativas das associações próprias para a diversão em família

Ao lado, instalações da Sede
de Campo do Sindicato

A falta de opções de lazer
para os bancários e seus fami-
liares não poderá ser um argu-
mento para se deixar de apro-
veitar o verão na região da
Capital. Os aparelhos de lazer
existentes no Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região já for-
mam uma boa alternativa para
quem desejar aproveitar dias

de descanso à beira de piscinas
ou em um bom churrasco com
os entes próximos – apesar de
parte da estrutura física passar
por reparos. Porém, o Clube de
Campo não é a única alternati-
va para os trabalhadores: vári-
as entidades ligadas ao funcio-
nalismo de bancos possuem
sedes campestres, que se tor-
nam excelentes escolhas para o
período.

Ao menos quatro dessas
entidades estão prontas para
receber seus associados, sendo,
inclusive, ponto de referência
para a população (uma vez
que algumas costumam alugar
suas sedes para eventos de ter-
ceiros, o que prova a qualida-
de da estrutura disponível). A
AABB (Associação Atlética
Banco do Brasil), APCef (As-
sociação de Pessoal da Caixa

Econômica Federal), AB (As-
sociação Bamerin-dus, dos tra-
balhadores do HSBC) e Asso-
ciação de Funcionários do
Banco Real possuem infra-es-
trutura montada especialmen-
te para o bem-estar e diversão
dos seus associados. O parque
aquático destas entidades per-
fazem uma excelente escolha
para uma época do ano
marcada pelo calor, especial-
mente para aqueles trabalha-
dores que não podem deixar
a Capital para aproveitar o
momento.

Por sua vez, a estrutura ofe-
recida pelo Clube de Campo
do Sindicato terá algumas no-
vidades já para esta época do
ano (leia matéria na página 3).
Sem dúvida, os bancários te-
rão boas escolhas para os pró-
ximos meses quando o assun-
to for o lazer.

Se a pedida do Verão é sol e pis-
cina, alguns cuidados nunca são
demais para evitar aquela passa-
dinha no consultório médico. Nun-
ca é demais lembrar que, entre as
11h e as 17h (no Horário de Verão),
o excesso de raios solares é preju-
dicial à pele – causando desde quei-
maduras até câncer. Mesmo fora
desses horários, algumas recomen-
dações são importantes para pre-
servar a saúde e aproveitar o me-
lhor da luz solar (recomendada
para o tratamento de doenças de
pele, como a psoríase, dermatites e
a seborréia):

• O protetor solar é o melhor
aliado para a saúde. Escolha o mais
indicado para o seu tipo de pele
quando for exercer alguma ativida-
de ao ar livre (mesmo em dias nu-
blados). Crianças menores de seis
anos precisam de protetor a todo o
instante, e lugares à sombra para
repousar. Para as de mais idade, re-
comenda-se o filtro fator 15 ou su-
perior em todo o corpo.

O ideal é passar o filtro solar
meia hora antes de se expor aos rai-
os solares, aplicando novamente a
cada duas horas (também nas
mãos, pálpebras, orelhas e pés).
Protetores labiais e para os cabelos
também são bem vindos.

• Escolha roupas leves, como
camisetas, vestidos e shorts.

• Faça aquecimento e alonga-
mento antes dos exercícios físicos,
nunca exagerando na quantidade.
Como o corpo transpira muito mais
com o sol e o calor, mantenha-se
sempre muito bem hidratado.

• Laranja, limão e outros ali-
mentos ácidos podem ocasionar
queimaduras na pele. Depois da
"caipirinha", por exemplo, lave
bem as mãos e a boca antes de ir
para o sol.

Tenha um cuidado especial
quanto ao surgimento de manchas,
calombos brilhantes, avermelhados
ou de outras cores sobre a pele; pin-
tas pretas ou castanhas que aumen-
tam de tamanho e manchas ou fe-
ridas que coçam ou sangram. Ao
identificá-las, procure um médico.

Clube de Campo da APCef AABB HSBC Banco Real


